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O porto de 
· Espozend~ 

e os «l~nvalos de §...,ào» 
-f'1onta-se a llisto­

ria do 1•01•io. 

Exruz em artig11s anteriores 
o t'stado em qne se encontram 
ns portos de Vila do Conde e tb 
Pm·oa de Varzim e o modo de 
prover de rernedio as suas de­
ploravcis deficiencias. O primeiro 
nem carece do auxilio do Te­
souro; basta que se deixem excr· 
cer as iniciativas e boas vonta­
des, dispondo apenas dos recur­
sos loclis. O segundo carece da 
comparticipação do Estado nas 
obras, o que é de intejra justiça 
e representa um derer de huma­
nidade. 

ô porto de €spozende 

Projccto de Abilio .~ota 

Se caminharmos 16 quilo­
rnetros para o Norte, depara-se­
nos o porto de Espozende na 
foz do Cá\·ado, unico no distri-
o;de ºBraga, a ) 5 quilometras 
· ssa cidade. 

Foi o rio outrora n;1vega\'t:I 
até o Pi ado, sendo l..'.~rto que os 
fCllJ.li'OS 11tiJiz.1r.m1 O po1 to C 

dele fizeram sair utna das suas 
,·ias. 

Exerceu-se ;.tli em larga esca­
la a industria ext1 activa do sal. 

1\;1 margem direita e lllais 
perto da barra, encontra-se a \'Í 
la de Esi1ozrnde com I 60) h.1-
bit~ntes. /', po1 uLiç;i.o tot.il do 
concelho é dt> 17.036 b1bita1·;­
tes. 

A r6 quilornetros para mon· 
t.rnte encontra-se Barc~los, cujo 
concelho conta 5 2.066 habitan­
tes. 

O Cávado corre nu seu ulti· 
mo lanço de sul para N01 te, se­
parado do mar por um largo 
banco de areia, cujo extremo é 
o cabedel0 da harra orientada de 
E. para O. e tornada ainda mais 
sinuosa por outro cabedelo que 
do Norte avanca nara o Sul. 

Porto de p~sc;l e de pequena 
cabotagem desde longa data, não 
pode aspirar a profundas modi­
ficações nem a consideravel tra­
fego. 

No fim do seculo XVIII 
mandou-se proceder ao encü1za-
111ento do Cávado mediante um 
imposto especial. 

Foi elaborado então um pro· 
jecto de certa largueza pe!o en­
genheiro Custodio de Vilas Boas, 
que nele previa a regularização 
do rio até ao vau do Bico. 

O engenheiro foi ass .• ssina­
do ror ocasião da invasão fran­
cesa, as obras paralizaram, con­
tinuando, porém, a ser cobrado 
o imposto de encan:lmento que 
o povo chamava de •eng;>11a­
mt nti». 

Sucederam-se estudos de 
18) 8, por Abreu e Souza, a 
18 5 o, sem resultado prático. Em 
1866 criou-se ~m imposto sr­
bre o trafego do porto com des­
tino ás obras. Hav·ia apenas 
construido o inicTo do molhe 
cur\'ilineo da barra e um muro 
do cais chamado do Bulh;ino. 

Foi o molhe reparado e pro­
longado pelo distinto engenhei­
ro Pereira Dias, que iniciou es· 
tudos metodicos da bidrogr:ifia 
do porto. Em 1884 foi apre· 
sentado por Abel Mota um pro· 
jecto geral de obras, pelo qual 
se prolongava o molhe da bar­
ra e se construia outro no cabe­
delo, reg ub1 izando-sc as 1nar­
gens para mont:mte. 'A despc­
za era orç:idas c:m 383.500$0C'. 

i\I 'ÍS tarde o engenl1t'iro To­
rnaz th Costa projectou algu -
mas pcllllen:ic; obu-; p.u.1 me­
lhorar o esu . .lo do porto, que é 
actu.1lmente deploravel, 

O mm·imcnto te 11 dirninui­
do. :\ média anu.11 de navio<> e11· 
trados e' sai dos desceu d~ 9 2 no 
dccenio <le 185 I a r86o p:ua 6r 
no de 1891 a 1900. Ern 1926 
o A11u.11i > est.nistic() ;1c11-;.1 apc­
ll:.1S 7 emb~m.:.1ções entr.1J.1-; com 
14 5 toneladJs e 8 s.1hid.ts com 
386. 

Em 1901-1902 o rendimen 
to tot.11 11 ) rosto de despJcho de 
E<>poze11de rn.ll ~ningiu 640.tbüO. 

A construção na\'al, que se 
fazi,l principalmente e1n Fão, esta 
quasi paralisJd.i. 

A b.ura está q u asi feclud:.1 
pelas areias que o nur desloca 
e o porto assoreado pelas alu­
viões do rio. 

Só com o dispendio de mui­
tos milhares de contos se po­
derü modifi._ar esta situação. 

Charn,1!'-se-ia, porventma, 
ao porto o tr,lfego que o ab.rn­
donou, tendo a l 6 qui)ometros 
Viana do C;istelo 4ue é o prin­
cip.11 porto do Minho e a distan­
cia sensivel•ne·1te igu.11 r.ua e 
Sul os d,1 Povo.i e Vila do CJn · 
de? 

E, tod.l via, iniciou -se urn 
movimento consider,wel no por­
to de Espozende em que viria 
entestar o C<Hninho de Líro dv 
Vale do Cívado, sen·ind > Hra­
ga e o Norte de Traz-os-M1111-
tes at~ Chaves. 

Estas aspirações, li 'TI tanto 
quimeric1s, eram excit.'.lda<> pelo 
alvitre da construção de um 
grande porto de abrigo nos ccC1-
V.'.llos de Fão •, que teem tido no 
Padre J. Chwes um incansa­
vel paL1dino, multiplicando os 
folhetos em sua defeza e C,)nde­
nando violentamente o em­
preendimento do porto de Lei­
xões. 

Que são o<> Cavalos de Fão? 
A par de E:;pozcnde ha pro· 

ximo da costa, a 2800 m., duas 
restingas 1paralelas clnmJdas os 
Cavalos de Fão, defronte de Fão 
e entre as quais e a terra ha fun­
deadouro de mais de ro m. 

A N. do rochedo Queixada 
e a S. de Cernelha fica um fun­
deadouro cnm 6 hectares e fon-· 
dos de 5 a IO m. na b,lix~m:ir, 
limitado a L. pdo cabedelo e 
abrigado de O. pela rocha 
Cavalo, tendo tres entrad.is: uma 

r:~Jo N, o tra pelo S. e a pri­
(tp:.11 chamada J Carrfira l:os Ca­
rulos. 

Tem sidn ah·itrada a ideia de 
aprO\·eitar esse loc1! como por­
to Je abrigo. 

Eis o que escreveu Bald.1que 
<.b Silva 11<> seu li\•ro s0bre a 
r'tSCl: 

A situ ,.ão dos cCavalo• de Fão» e a pro­
fandidade qae ha ente e'es e a co;t i, pres­
t~111-se e'ctle1otemente á co11'trução neste ponto 
de nm refugio ou abrig') para valer ás em­
harc.ições d~ l'esca e ate a navios qnando1 hou­
ves e klll 11e~tHle na co,ta N. do continenLe. 

O ilustre engenheirn bidro­
grafico, cuja autorisada opinião 
tanto acatam{'nto merece, emitiu 
em tempo t' seguinte juízo: 

Na 1•raia, em f. ente dos cCavalo'•, poder­
se-ia es abelece, dois pequenos molhes con­
vergindo p"ra a t>atn•da do lado do mar. CO· 

ino se vê do referido eaboço; estes molhes, 
<1adas a~ condições <lc abrigo da região, po· 
<liam muito p ova,·elmeute ser c •D>truidos sõ 
< e pedra stca, das categorias adequadas, e, 
portanto, muito eco~1omicarnente, dada a rela­
ti1·a pro,imid •• de <le l edrcir.s. Uma pequena 
draga teria a?licação nesse artificial varadouro 
ou antes, desembarcadouro. 

A segunda fase dos melhocamentos parece 
indicada, primeiro no dteamento eia crista 
do- cC"valos de "'ão. e sua ligação ao ccCa­
valinho» e conl'eniente 1ecurrnmento terminal 
para o norte, a é proximo do eixo da entrada 
do NW; isto é. da cCarreira dos Cav • .!os». 
Logo a seguir o complemento da obra de 
almg .. t·staria naturalmente indicado, com o 
alteamento d' pane central da •Cerne•ha» e 
seu prolo •g.un-n o pHa ocste, p r forma a 
deixar livre a entrada aberta a NK 

As obras ahi já tinham de ser de grande 
resistencia, for.nadas em parte só com bloco•, 
aind" que podendo talvez dispe:isar em cus­
tosos coron1uentos de alvenaria: o quebramar 
do• •eavalos. precisaria de especiais atenções 
princip>liuente na sua pai tc terminal do nor· 
te Qualquer dus quebr amares, ainda nas 
mais favoraveis condições, custaria algumas 
cenlenas de cor.tos. 

As <•bras que especialmente visassem a 
fias c1,merciais e qne entrariam na terceira 
fase, consi.tiriam priucipalmen·e no subse­
quente prolongamento dos quebramares ex­
teriores para o lado da terra, deixando, con­
tt1do, aberta,; as entradas do N. e do Sul jun­
to á terra. 

.Com este aproveit1mento 
dos Cavalos de Fão para porto 
de abrigo, ha quem conjugue 
a abertura da nova barra em 
frente de Espozrnde, renuncian­
do-se a obras dispendiosas e tal­
vez in.proficuas p:lra melhorar a 
barra actual. 

us que ::iinda hoje clamam 
contrn a obra de Leixões e afir­
mam que se podia ter obtido 
nos Cavalos de Fãa abrigo mui­
to mais eficaz com m·uito me­
nor dispendio, esqueçem que 
nos achamos perante o facto 
consumado da criação' do po1 to 
de Llixêes. O que não quere 
dizei que: mediante obras pouco 
d is pen diosas se não procure ',a­
proveitar as condiçõts naturais 
dos Cavalos de FJo, melhoran­
do-as, e se não estude o problc-

.. 



ma da abertura do nOV') c uul 
para os barcos de peso e p.1r.1 J 

pequena c1hougcm. . 
Est~ e i.idJ uma rinta :.iu­

tónon;::i em E~pozende q1_h.' 
ror Oí•l n:lo t'X~'.rCell a sua aCtJ­
viJade e que dispõe aprn.1s de 
minguados recursos. 

Se se orgJniz.n a frdc_r.1ção 
dos portos ao No~te de Le1xõe'>, 
o engenheiro que lfüigir êsse 
grupo de portos_ em ~olaboral,'.ãO 
com as respectivas 1untas n~o 
deve deixar de estudar metodi­
camente o porto de Espozendc 
e as possibilidades de o mdhorar 
em harmoniJ com a sua modes­
ta mas util função. 

F. DE SOUZA ------···----
O registo dos cães é uma 

medida h'umanitaria. Tendo ela 
por fim a extinção d.1 ra.biol, a 
sua :1plicJção é um beneficio so­
cial. 

Mas como se executa essa 
ki? 

A doutrina d·J Sapateiro, eter 
na e verdadeira, não é observada. 

Por aqui e por t• Jda •l parte 
se veem cães t egistados e por 
registar. 

Além disso, os cães regista­
dos são envenenados, e os ou­
tros sã0 poupados. 

E há mais. 
Matam-se cães de caça, que 

são sempre um valor que devia 
ser respeitad• 1; os cães de caça 
que não são propensos á rabia, e 
os outros, os rafeiros que só ser· 
vem para tornar o pão caro e 
que são os que oferecem essa 

FOL:FLET IJV-I: 

CANCIONEIRO 
Arei preste ( 1) verde triste 
crescido na olaria, 
quem quer bem trata por tu, 
amôr não tem senhoria. 

o· meu amor das três penas, 
dá-me uma, quero voar; 
quero ir ao ceu em vida, 
na vinda torno-t'a a dar. 

o· meu amor das tres penas; 
dá-me uma, qu'estou á morte; 
uma pena não é nadél -
p'ra quem está desta sorte. 

Ferros do rei são prisões, 
inda o amôr é maís forte; 
para os ferros há as limas, 
para o amor só a morte. 

Amarélo é desespero, 
encarnado linda cor, 
seja falsa quem quizer 
-que eu sou firme ao meu amor. 

O' meu amor quem te disse 
que eu me zangára contigo? 
Quem t'o disse não mentiu, 
mas a i;azão não a digo. 

Amôr de moça tem fôgo, 
amôr de vélha geada. 
Vale o primeiro um tesoiro, 
o outro não vale nada. 

O meu amor era tôrto, 
eu mandei-o ind'reitar; 
agora qu'êle está d'1eito, 
todas m'o querem tirar. 
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triste rwt.1 ,Je cstr .'.l g )s qne por 
todJ a p.irtc c11.1sJm, e·;sei;, fdi­
zes, pas->ei 11:1 p:1r ::ii :i nH.)tade, 
sem qm· 11mgi1Cin os n )<! ou 
ouça o sc11 bJn. b::w. 

Isto .'.lS'IÍtIJ não est:1 hem. 
Ou toJos, ou fl •'nhuns. 
Parece que ( • enca 1 reg.1do 

d.1 :inlicacão da lei ou não vê / 
bem: ou .se vC'., :iplic.l-.1 com par 1 

cialid .1de. 1 

P.tra isto guerc-sc nm ho- .I' 

mem de pulso, homem ás direi-
tas, que se não torça por sim­
patias ou antipatias e faça um 1 

ser\'iço direito. i 
Assim, sim; assim e que i 

i deve ser. 1 

i Esta terra sempre apresen- i 
tou o espect:lCl1lo d.1 protecção a j 
alguns caes. Quando se resolve · i 
qualquer medida que tenda a i 
abater essa onda de cães vadios 
e inuteis que sempre por ai va­
gurnrarn, not:.1-sc semp!'e a dis­
tinção de cães felizes e infelizes. 

E isto revolt.1. Isto não esta 
de harmonia com a lei: nem 
com as conscicncias, que gostam 
Je \'er tudo 110 seu lugar. 

Aqui em tempo já houve 
quem aplicava a lei, com igual­
dade, e esse alguem e que hoje 1 
devia ~er conviLLldo para a apli- ! 

1 
car. 

Va'llos aos factos. 
Um vizinho, uma vez, deu­

lhe para embirrar com um cãozi­
nho do seu semellnn~e e, en­
contrando o celebre matacães, 
só lhe disse: 

-Embirro com aquele tó-
tó! 

E bastou. Logo, o nosso 
homem, mesmo diante da pra­
pria dona, fingindu brincar com 

O anel que tu me destes 
era de vidro, quebrou. 
O amor que tu me tinhas 
o anel o demon~trou. 

Se t'adorei foi um sonho, 
se te quiz foi fa! ,idade, 
foi enquanto não achei 
amôr á minha vontade. 

Adeus ó vila da Povoa, 
as costas te vou virar; 
O meu amor enganou-me 
já não quero aqui morar. 

Adeus o' vila da Povoa 
com um tanque d'agua fria, 
onde o meu amôr se lava 
a toda a hora do dia. 

Debaixo das frias ondas 
cança o peixe nadador, 
tudo cança neste mundo, 
só não cança o nosso amor. 

O meu amor ama a duas 
eu não me meto na conta; 
podes amar quem quizeres 
que me não fazes afronta. 

o· meu amôr eu não posso 
com tantas penas amar-te, 
são tantos a pretender-me, 
eu resolvo-me a deixar-te. 

O meu amôr é um tôlo 
em pensar que eu o adoro; 
pensa que chóro por êle, 
sabe Deus por quem eu chóro. 

Estes primeiros amores 
que no mundo toma a gente, 
não sei que doçura têm 
que duram eternamente. 

! 
1 

! 
1 

o animálzinho, meteu-lhe .1 ln ­
l.1 n<l boca, e er.i um l vez um 
cão. 

T:imbem um cidadão não 
gost:iva de dous bich.rnos cani­
nos do seu \'Í7inho e. procuran­
do o inquizidor dos cães, des­
cobriu -lhe o seu pensar. E lo­
go os pobres animaisinh'1s j l­
ziam no cb:lo nas vascas da 
morte. 

Passava um dia aqui uma 
carav:m:1 de ciganos, que lcv~va 
um cã,J, b,1nito; uma estampa, 
que provocou a alguern o dese­
jo da compr.1. 

Ma<> os ciganos recus:tram­
se a vend: r o esplendido ani­
mal. 

Conta::lo o caso ao inteligen· 
te e competente matacãcs, o ne­
goci•) foi resolvido com a veloci­
dade do relampago, porque ele, 
perseguindo os ciganos, foi en­
contra-los prnxirno ao cemiterio 
e, aí, abaixando-se co:-no que 
para apertar as correias dum sa­
pato, lançou a bola ao tó-tó, 
que não chegou a passar a pon­
te na ida p,ira Fão. 

E' verdade que êste caso es­
te\'e a ser-lhe fatal; mas o cão ai 
teve o seu fim tragico. 

Ora ai estão tres casos que 
bem mostram a pericia dum ma· 
tacaes e que para a ocasião devia 
ser aproveitado. 

Esse fazia seíviço perfeito, 
que e do que se precisa, e ele, 
lembrando-se aindJ dos seus an · 
tigos feitos, aceitaria o honroso 
cargo, cuja execuçao està a ser 
de grande necessidade. 

Ai 6ca o alvitre que deve 
ser aproveitado. 

E' preciso que o serviço se 

Vivo triste, pensatíva, 
cuidadosa, dando ais, 
desejosa de saber. 
meu amor, por onde andais. 

E.-,tou rouca, estou rouquinha, 
não é catárro nem tosse, 
é o ladrão do amor 
que de mim quer tomar posse. 

Suspirando, dando ais, 
levo eu a minha vida, 
d ando ais de maguada, 
suspiros de arrependida. 

o· alicerces de penas, 
o' colunas de suspiros, 
o' fontes destas saüdades 
onde eu vou buscar alivias. 

Nem um ai, nem um suspiro, 
já te causou senç;ação; 
a tudo és insensível, 
tens de bronze o coração. 

Quero ter-te sobre o peito 
onde bata o coração, 
mas não digas a ninguem 
os suspiros porque sào. 

Suc;piros e ais e dôres. 
imaginações e cuidadol'l, 
é o manjar dos amôres 
quando vivem . ausentados 

Suspirar é meu alivio 
quando de ti estou auzente, 
nada no mundo m'alegra, 
só em ver-te e3tou contente. 

Acreditai meus suspiros, 
acreditai com verdade; 
ciuando de ti estou auzente 
é uma viva saudade. 

fa..;:.l com ene~gia e juc;tiçJ. 
E p .1r1 isso so esse antigo 

rn:itacães. Y. 

----···------
11ogalllâes Lima 

D~ste grande apostolo d,1 
Democraci<1 e admiravel homem 
de orincipios, o seguinte signi6-
cativo trecho do seu ÚHo ulti­
m.1rnente publicado: 

•Nunca pen~·ei em aceitar d.1 
Republio qualquer lugar remu­
nerado. Deve servi:·-se uma cau· 
sa com paixão e desinteresse. 
Nestas virtudes s~ revela a pu­
rez.t do apostolo. 

Embora me tivessem cris­
mado com o epíteto de mai(Jr 
diplomata Lia Republic~, conside­
ro-me feliz por nunca ter exerci­
do qt1alquer função dentro do no· 
vo regime. Fui ministro da Ins­
tru.,:ão, nCJ ministerio de 14 d·~ 
Maio, µor imp 11sição do povo . 

-Se não quizer vir pelo pé, 
virà de m<ica-dizia um mari­
n beiro, def, onte da minha casa, 
:iaquele dia memoravel. 

Nad,1 tenho de que a cons­
ciencia poss,1 acusar-me. Os 
meus honorarios, como deputa­
do, como senador, com ) mem· 
bro do tribunal de honra, eram 
distribuidos pelo meu administra 
dor e amigo, Eduardo José Gas­
par, pelos centros escolares re­
publicanos. 

Não, meus senhores. a Re­
publica não se fez para sJciar a 
voracidade tarnélic.1 de certos tu­
barões. A Republica fez-se para 
dignificar principias. De não se 
ter pratic:tdo este preceito rudi­
mentar derivou para o regime 
um grande e justi6cado dcspres-

Suspirando, dando ais, 
anda o amor pela rua; 
suspira quanto quizeres 
que eu por ora não sou tua. 

Quem me dera estar agora 
onde está meu coração, 
no campo da soledade 
onde meus suspiros vão. 

Da minha janela à tua 
vai uma longa cadeia, 
toda cheia de suspiros, 
toda de suspiros cheia. 

Dei um ai e não ouviste, 
suspirei, não déste fé. 
O meu coração é teu, 
o teu não sei de quem é. 

Inocentes avesinhas 
que pelos ares andais, 
suspendei os vossos vôos, 
vinde ouvir meus ternos ais 

Ninguem se fie nos homens 
nem no seu dôce falar, 
que têm falinhas de mel, 
coração de resalgar. (1) 
Não t'esqueças de trazer-me 
dentro elo teu coração, 
considera um só momento 
a nossa separação. 

Em te Vt!r eu vejo a Deus, 
não sei se péco, se não; 
vejo a Deus na minh~alma, 
a ti no meu coração. 

Obrigado da vontade, 
dominado da paixão, 
despresei a liberdade, 
entreguei-te o coração. 
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tiO'io. Tl r-se-i 1111 t:\ it :Jn e ·rt 1.., 
n . 

:i .. ·nntccimt nto-; pu'>tél"IOn:s. s_e se 
h )ll\'LS:'e nb t:f'' .Hlo estes snn_­
p:t:s 1:tigo lh- rnr_ir.1l. Queni 
Pbt:i 1 q.rl .1 Rq:ul hc.i fosse _.1 
\'irtmk. Par.1 mrrn bast:ir·me-1a 
que rb .bsenusse n u111.1 b.1se 
mur:1l. 

O q11l' ,·i .::ir:woro11-1ne. 
Nnnc:1, é certo, de1xt1 de prote->­
tar. ~bs _, min'1~1 \'OZ perdeu se 
no dt?serto.» 

A.~eiCe 

Vai ser publicado por ~stes 
dias um decreto que :1ntom:.1 o 
comércio livre de importaç~o e 
exporta~ão Je azeites e óleos co· 
comestíveis. -----··---1tlaianf,a de re~t1!S 

Foi publi,·ado um decreto 
regulament:indo a mJLrnç.1 lÍJS 
rezes JestinJd.1s ao consumo pu· 
blico e o transporte de anim:iis 
domesticas e pr,)ibido o u<>o do 
aguilh;io ou de qu:ilquer instru­
mento perfurante 11~1 conduçào Je 
galb bo\'ino. ------··------

BOM EMPREGO DE c~PITAL 

L:P~::U 
Estão á vi-:nda na gara­

ge Fãuzense e em. rí1uito 
bom usu duas camionetes 
e um automuYel Ford. 

Para ver e tratar, na 
referiUcl garag1-! canto, da 
rua do 'Ran1alhãu. 

Meu coração, coitadinho, 
já deita sangue pisado; 
·a culpa tive-a eu 
amar-te demasiado. 

M ai te vi amei-te logo, 
o meu peito deu rebate; 
fora duro o coração 
para ver-te, e não amar-te. 

Já t'amei, já te não amo, 
iá te per<li a afeição; 
já t'arrumei p'ra um canto 
fóra do meu coração. 

Quem disser que uma saudade 
que não chega ao coração, 
tome amores e viva ausente, 
e verá se chega ou não. 
Trago dentro do meu peito, 
chegadas ao coração, 
duas letrinhas que dizem: 
-morrer sim, deixar-te não 

No momento da partida 
meu coração te entreguei, 
quando me vem á lembrança 
como não morro, não sei. 

Se eu soubesse quem tu eras 
o que é teu coração, 
uma fala que te dei 
eu t'a não daria, não. 

Cála-te meu coração, 
tu nada queiras dizer; 
quem se cala tudo vence, 
tambem tu has-de vencer. 

Hei-de amar a pedra dura 
e ao teu coração não; 
a pedra dura não queima 
e tu queimas sem razão. 
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t:x,losivci s 
Peln Sr. GoverruJor (j,·il 

foi detc: ;,;in:ido ;os adrninistra­
Jorcs de concelho que foçam exe­
cutar rigorma 111entc as dis1,osi­
çõ· s do~ .1rt ig11s 58º, e124Jo 
Jcacto r ~. 7 -tº· sôbrc fabrico e 
Lineamento d~ f11~ uctes. bo:n­
b'.iS: cst')iros e art~ficios de arre­
messn, c.irrcgados de colorato 
Je r·otússio. dinamite e de ou­
ro-; explosivos. --···------H••ns da lgrt•ja 

foi public idn um;:i portari.1, 
pcb pasL1 da Justiç.1, q11c con­
cede á corpor:tç~o encarregad2 
do culto c:itolico na f1rguezi:i de 
Gemezcs, Jêste concelho, bens 
que foram arrulados nos termos 
da Lt:i de Separ:içf10. 

·-----···,------o DECRETO SOBRE MISERI ~an­
OIAS 

Vai !-el' :-.11-.11t~11..,n "execu­
çflo dn decreto ultiman~ento 
publicado sôbre ~1isel'1co1·­
dms. 

A Dir'e<'l;;°tn Gfmd de A~­
si ... tencia vai procedei' n u111 
inquerito às Mi-.er1eordins e 
11utrus e..,tabele1·1mentos de 
Hssistencí11 privnd;1, sobre n­
pon1amentos bi ... tó1·ic11s, cn­
pitRi!'>, lt•gados e dv:11;õe", 1·0-
ceit.as e despeza.;;, eneargos 
com o pessoal, ns"'i-..iencia e 
beneficencin que pl'at1ef\m, se 
fnzem intervenções cÍJ'Urgicas 
e, em caso negativo, quais os 
motivos, se po!'isnem serviços 
de radiologia, etc. ----····------Casa «HAVANEZA· 

Em exposição 

Blclcletes de corrida e de passeio 
Vende a prompto plg~mento e a prestações. 

Da palmeira násce a palma, 
e a p.llma nasce do chão. 
o querer bem nasce d'alma, 
querer-te bem, do coração. 

o· coração, ó pombinha, 
ó coração, primavera; 
quem me dera adivinhar 
teu coração de quem era. ( I) 

Coração todo traições, 
oara tão cheia de enganos, 
olha o pago que me déstes 
por eu te amar tantos anos. 
Um coração de estudante 
não é peixe de pescar; 
entra na rede um instante, 
mas nunca lá quer ficar. 

Fui solda<lo, sentei praça 
no coração duma pomb~: 
por causa de ti, menima, 
tive uma noite de ronda. 

Passei pala tua porta, 
puz a mão na fechadura, 
não m'a quizestes abrir, 
coração de pedra dura. 

Quem tiver dois corações 
de-me um, que bem o emprega; 
aquele que eu tinha, dei-o 
a quem agora m'o nega. 

Coração porque palpitas 
d'um modo tão desuzado? 
Sentes-te d'amor ferido 
que assim estás maltratado, 

O meu cJraífão, voando, 
<lentro do teu foi cair, 
no meio partiu a-; azas 
de Já não pode sair. 

·ALM.\'NAQUE 
DB 

SANTO A~TONIO 
para ,,_,,, 

A' \'t>lld~ º'' 110~-a Livrari~. 

PrEÇO, BROCHlDO 35500 

O presente volume cor.tém 
288 p.1ginas em bom papel, ma­
gniflc1 impressão e com muitas 
gravuras. alen1 de ser o mais 
co 11pleto cm inforniações. 

---····------
BC)UÇA 
V 1 nde se 11a freguezia 

Je Gandra dêste co11celho 
a ill uça denominuda das 
Minas. 

ne~ebe propostas Joa­
qui111 Viaua Lopes, 'ficial 
dos telégrafos em Barce­
lu::;. 

----···----
L<>ja - A lug·a-se 

Desde o fint do cor­
rente rnez de Novembro, 
ern diante, alugam-se os 
llaix<is ouJe funcwna i::, 

Hegisto Civil desta vilíl, 
que PSlá juutc á Livraria 
Espuzendeuse, contendo 3 
portas. 
------···------

Casa «HA VANEZA» 

Depositaria no c.:>ncelho 

da 

Empreza Fabril Portuense 
Vinhos do Porto-Ccrvejas-Laranjadas­

Lfcores. 

Pergunta a quem sabe amar, 
que mal é o mais nocivo; 
se a auzencia com remedia, 
se o ciume com motivo. 

Quando comecei a amar 
deitei sortes á ventura, 
quando me quiz ausentar 
já meu mal não tinha cura. 

Amar e saber amar; 
amar e s:iber a quem, 
eu só amo a ti. menina, 
não amo a mais ninguem. 

Se te amo, tenho gue;ra, 
l:'e te deixo tenho dor, 
antes guerra toda a vida 
do que eu te deixar, amor. 

Pergunta a quem sabe amar 
qual é mais para sentir, 
s'amar e viver auzente, 
se ver e não possuir. 

Eu hei de amar-te de noite 
que a noite tudo encobre, 
dá-me uma fala amorsinho 
que a tua gente já dorme. 

Hei-de amar-te tanto anos 
como folhas tem o vime, 
tu julgas 1ue te sou falsa 
<Ada vez te sou mais firme; 

Amar e saber amar 
ensinou-mo quem podia, 
a amar, foi a naturesa 
a escola, a simpatia. 

Amar e saber amar 
qualqner pessoa faz isso, 
mas amar com lialdade 
só eu amo o meu derriço. 

.Joel de 1'1lagalhàes 
11EDl~'O 

Cou~ultas das !) {1s 12. 

Hua Barão Jc Espozende. _____ .. ______ _ 
FABRICA DA GRANJA 

• 
B.lRCEI~os 

Reparação de todas 
as marcas de aulomoveis; 
carrosseries para camione­
tes, acessorivs Ford e ou­
tros. 

Mobilias, madeirns pa­
ra construção, etc. 

T,•aballHHJ 
fypografieos 

Tnclo..; o~ trn b d h1h exe­
cutados na.;; oficina<; dê.;;te 
j·1rnal, têm o abatimento de 
3o e <lo pnr cento a menos 
dn que em qunlquer outra Cl-l• 

s11 dn rne:o;mo genero. 
Exe~uçiio de todos os 

trnbnlhos esme1·ados, IJj.i•lS 
novos e bom pnpel. 

Nada rna1Jdem fazer sem 
consultar os nossos pre­
ços. 

------···------llostraeão 
(_' 

Jtl agazine B ert1•and 
Por m~tade do preço, vende->e o r. o e 2• 

ano da "Ilustração" e os 1 2 num~ros do «Ma­
gazine Ber(rand•, do ano de 1927. Vem a ser 
ª. «llustr .. ç~o» a 2$00 cada numero, e o ul­
timo a 2ji50. 

------···------
Quando comecei a amar-te 
não :;oube bem o que fiz, 
quem só consulta a paixão. 
raras veze3 é feliz. 

Quem ama não considéra 
o que lhe pode acontecer; 
julga que tudo são rosas 
que ao jardim se vão colher. 

Quem ama não consiJéra, 
quem considéra não ama; 
eu amei sem considerar, 
agora gemo na cama. 

Amar como eu, ninguem, 
mas sou mal afortunado, 
ond~ ponho o meu sentido 
acho o lugar ocupado. 

Eu amar hei .. de te amar, 
foi palavra que te dei, 
por fim hai de te deixar 
como tu fores tambem. 

Amar e saber amar 
são pontinhos delicados, 
os que amam não tem conta, 
saber amar são contados. 

Amar e saber amar, 
isso faz qualquer amante, 
amar depois de ofendida 
só eu, porque sou constante. 

Quem ama sem ser amada 
merece grande castigo; 
tambem me julgo contada 
e por isso assim o digo. 

O a°"1r e querer bem 
está na escritura sagrada, 
quem ama a Deus como deve 
tem a salvação ganháda. (1) 
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! _leposif;niD.$ HA VAN E Z A ••4 
. ~tpcrnitnxfos 1 

~ doll A B H EU & C.ª Lº1 
1fo ~ 

(~ ESPOZENDE t , ,1 l r ~) 
~ ~t:dum.e,g « E~namo:r • tJaV;~JI. .L ú a 1 a til ~ 
~ ~ - - --- -- Y """"'--· , _ _,---v· ·~ - ~ 

~ AGENTES DAS COj}J'PANHIAS DE SEGUROS ~ 
rã 'f H E L E G Li\. L I N s [J H. A. N e E e o J\tI p A N 1T, L.<la ~ 
~ C'npitnl \lG:o~.ooo 11.ibras. ~ 

~ A. MUNI)IAL ~ 
~ Capital realisado 1.811 ·800.00 ~ 

~ ~ 
~ Seg·nros contra fogo-Acidentes de trabalho- Hélrnos Pecnario e Ag-ricola-- ~ 
~ Seguro de auton1oveis contra todos os riscos ~} 

~ peposito de tabacos nacionaes e estrangeiros ~ 
~ fosfottos-papel de iiuIT]att das q}ZIQ0~2s t1J3.ll::as _8.Jquill].3.s- ~ 
~ N ._ .. - -- ~ PERFUMARIA ~ ~ ~ .,._._ ~ 

~ GAZOLINA Perfumes Benamor-Ach Brito-Fabrica Confiança. Stock ~ 
~ E OLEO Grande sortido de excelentes sabonetes para toilete desde 11.ãO ecantavos. ~ 
~ :M,EJAS e PE UGAS de SEDA e ALGODÃO @~ ~ 
~ ~ H ~ 11 Escovas para fatos dentes e uuhas,~übjecLos para brincles,- Papd plissado -Carteiras de bolso -Sus:>ensorios _ ~ N ~ íl ~ L~ ' ~. . U'°', M=<~~;;:c;;;;;';~·;:;:•;;;j~'~~;;; d, =,J.odo, ' j 
7~ VINHOS do PORTO ela Viuva Fcrreirinha e outras marcas,-Yinhos de mtza,-Chá e Bolachas nacionaes e as- t ~ ·-
~ ..,..___,.,~ trangeiras,-Assucar em l.i.drilhos, etc. etc. . L---~--''''"'-"''"'___.l ~ 
~ c~~~~po a~o~o~~TK ~ 
?i para senhora e homem. Chinelas-1' lperentas para revc•nda e avulso. F! 
~~~~~~~~~~~~~t_~~~~~~~~~~1-~~~.-1~1S!l~~~~~~§~ 

Far1nna Peitoral Ferrng!n~ 
aa f 4rnucla Franco 

~ wlnlla e 11"' precioso med!ca­
mento p,;,a sua acção tonlca reconstitu­
b1te, do mais reconhecido rrov_ello nM 
pesaoas anemlcas, de con~tlti.lçao h 11ci.. , 
f!, em geral, que carcc~m de lorçllll nc 
or"anlsmo, é no mesmo tt'mpo um e:i;:ce­
lei~tc alimento rcp.trador, d>! facll d!i:es· 
tão, utlllssi•no pata peosoas de cslo1-0,~g<' 
'1el>!l ou enh:mao, para 1..uu\•a!e3c.c-ntt:lt . 
peSf.oas iJosa!' ou creanças. 

f8tá 1eit.1hn._.11te autorizado f. rre 
dllglado. 

Pedro Franco & 0 
Jltt}'ll~ll'O HKH.Al. 

llU li Oé Ht:Llõ.r.I. 1'7 · LISDOA 

PASSAPORTES 

A g~encia Brazil 
DE 

~NlONlíl lOPCS ROOR!bUtS L' AR[ IA 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino den­
tro da maior leg::ilidade. 

Antunio [,opes Rodriguef d'Are.;11 


